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HA VINTE ANNOS... 
Foi ha vinte ànrios. Alli na rua Bri­

gadeiro Tobias, nürri casarão que di­
zem ter pertencido á Marqueza de 
Santos; em que a Faculdade se instai--
lou modesta e poeticamente. Poetica­
mente, sim. 

Seu jardim nos fundos, suas arvo­
res enormes e seculares, suas roseiras 
antigas, suas trepadeiras agarradas 
lyricàfnente átí muro; è o romance de 
haver sido a meradia da primeira pau­
lista que elevou São Paulo Província, 
ás honras de corte. E então tudo isso 
não é poético? 

Arnaldo Vieira de Carvalho sonhdú 
e realizou. . . 

Por isso, aos 2 de Abril de 1913, ás 
9 1|2 fibras, nd arhphitheatro de phy-
sica dà Escola Polytechnica, cedido 
gentilmente, são abertos os cursos da 
Faculdade de Medicina e Cirurgia de 
SâíS Puulo, com a aula inaugural de 
fjííĵ ki; medica. 

"~* IKrraittĉ aígtr&r tempo—fxrhccicrnuTi 
ens salas da Polytechnica é Alvares 
Penifàdo. até que se installou nd ca­
sarão da rua Brigadeiro Tobias. 

Dalli por diante a Escola foi ganhan­
do fama e foi crescendo no conceito 
dos scientistas. 

Achou-se pequena. Construiu-se um 
pavilhão no Araçá que era o primeiro 
de alguns outros e que ficou nisso. 
Mas a Escola continuara a crescer e 
a progredir como um destino em mar­
cha. . . Acompanhava dessa maneira 
o rythmo dá cidade maravilhosa que 
sé estendia por valles e morros e jo­
gava para o espaço as columnas es-
guias dos seus arranha-céos, quaes no­
vos bandeirantes do infinito. 

Veio a Fundação Rockefeíler. Fir­
maram-se contractos. U m a commis-
são foi aos Estados Unidos, visitou 
seus estabelecimentos de ensino me­
dico. No Domínio do Canadá e Europa 
fez a mesma cousa. Esteve em mais 
de duzentos institutos de ensino me­
dico e pesquizas scientificas. Tudo fi­
cou estudado. Tudo prompto. 

E um' dia, um pedreiro sonhador de­
senhou uma planta. U m bloco formi­
dável, de proporções gigantescas. Ahi 
seriam installados todos os laborató­
rios do estudo pre-clinico. 

Começaram os trabalhos. Carroças, 
automóveis, vigas de aço; aqui uma 
columna, mais adiante outra, homens 
è homens... 

E a gente que ainda estudava mo­
destamente rio casarão romântico da 
rua Brigadeiro Tobias, ia de vez em 
quando espiar a obra monumental de 
cimento armado que crescia lenta­
mente. .. 

Enthusiasrnad,os, exclamávamos : 
Ah! quando estivermos aqui! Esta-
mos hoje aqui. Estamos na Escola no­
va e estamos também com uma pro­
funda saudade que nos assalta e nqs 
agarra, do riosso cagarão cheio dê 
lendas e romance. 

Salas pequenas, a rríaiória das ca­

deiras sem encosto e a palhinha do 
assento quasi sempre rasgada. 

As aulas de professor Milward "da 

vez passada" Ruidos de jorhaes li­
dos e disputados. No jardim, sob as 
janellas da nossa sala de aula, ás ve­
zes passava urri estudante cantando, 
que por haver perdido a aula ou poi" 
vadiãgèm, ficava pòr alli olhando as 
flofes é espantando as rnagüas. 

Quanta intimidade na Escola velha 
e bôa! Até os professores eram mais 
simples. Hoje, aigüns estão importan­
tes. Cresceram" rib próprio conceito 
com o tamanho da Faculdade. Metho-
dd comparativo. Faculdade grande...-» 

Na antiga, tínhamos sábios de ver­
dade. Brumpt veio do velho mundo 
para dar lições alli ria rua Brigadeiro 
Tobias. Esse mesmo Brumpt qué tem 
<Lim tratado de parasitologia muito 
nosso conhecido. Travassos que anda 
lá pela sçientifica Allemanha ensinan­
do. Milward, Milward, còihd dizíamos. 
O professor Milward como lhe cha­
mavam os seus collègás. Milward què 
morreu dê saudades. Pouco jhajolrfea 
qüé summidàdès cllfiícas digàtri qúé 
morreu de moléstia incurável e cõrn-
plieádá. Nada disso. Estou convicto de 
que morreu de saudades. Era um sen­
timental sob aquelle seu aspecto de 
bohémio, de sceptico é de sábio. Mor­
rendo a velha Escola, era d sèu se­
gundo amor que lhe arrancavam sèrrí 
mais nem menos, como a força dé tim 
destino. 

Quantas vezes não o vi chegando a 
nova Escola, com o passo mais pesa­
do, o chinello gritando mais arrasta­
do no cimento e, sua cabeça recúrva-
da, pensativo, mais triste ainda. Já não 
era' o" mesmo. Estava desambientado. 
Modesto como era, sentia-se peque­
nino dentro dos seus endfmes labora­
tórios. E foi-se. Talvez pensando ser 
incompetente para ficar aqui entre 
nós, dando aulas, dentro desta Escola 
monumental que dizia ironicamente, 
ser a megalomania de um sonhador... 

Escola velha! Dos pães comprados 
á porta nos intervállos das aulas. Co­
nhecia-se todo mundo. Até os tran­
seuntes que vinham para o almoço otl 
iam para o serviço... 

Vinte annos de vida transforma­

ram-na. 

Fizeram de você uma cousa extra­

ordinária. Extragaram com você. Es­

cola simples. 

A gente já riem pode entrar pela 
süa porta principal, já nem se pódé 
andar pelos seus corredores. Nem sé 
pôde pisar as suas escadas de mármo­
re. Isso só para as visitas e as summi­
dàdès scientificas da Escola. 

Você ficou importante, já não tem 
para nós aquelle mesmo ar materna! 
quando entravamos pelas suas portas. 
Era acolhedora, naquelle casarão sim­
ples, de recordações coloniaes. Era 
amiga companheira dos seus alum-
nos. 
Agora, rios acolhe pela porta dos 

fundos 6 rios recebe riò porão. Na£ 

da dé iritirfiidades. Tudo difficil. Nós 
se não fossem tantos anhos dé 
convivência, também a' desprezaria-
mos. Mas não se pôde. 0 passado vem 
e pula em nossa frèfftê'. Os velhos mes­

tres, as salas descoradas, as cadeiras 
velhas, ás aulas é depois o pão gos­
toso dtis ihtervallós. Ficã-sè então 
com a lembrança da Escola antiga e 
se esquece de toda a sua empáfia do 
presente. E pérdoamds, Faculdade ami­
ga. Perdoamos sinceramente a você e 
aos que a tornaram grande e impor­
tante, orgulho de São Paulo e des-
lurríbrarhènto dos visitantes. Você fi­
cou soberba, pdr isso não nòs dá im­
portância. Nós perdoamos. Não fòssé 
você a nossa velha amiga. 
Integrada no rythmo progressista 

da sciencia, evoluiu, cresceu e vai glo-
ridsa, sempre para adiante, victoriosa 
comd um destino em marcha.. . 

Só nós somos os mesmos, saudosos 

do casarão antigo, otíde revivia êrfl 

cada sala, èni cada tecto donde descia 

magestoso um candelabro deslumbran­

te a lembrança do São Paulo-Pirati-

nínga, do São Paulo Bandeirante, do 

São Paulo Colonial, guardando na me­

mória às lições do professor Milward 

e às piadas dos collegas que comnòscò 

lá viveram é hoje nos deixaram com 

a Escola nova. ,_ 

Vinte annos de vida! Faculdade de 

São Pàüld! Nossa Escola! 

Gil Spilborghs. 

Porque a Faculdade tfe Medicina de S. Paulo, 
não toma parte nú Congresso Universitário 
Os jornães do Rio publicaram o 

seguinte telegramma: 

- .- REGIFE,. 20-4A.-S.) *=^Q-professor 

Lins é Silva, justificando ter deixado 

dé dar aulas ria Faculdade de Medi­

cina, hontem, fêl-o com a seguinte de­

claração na caderneta: 
J'Declaro què deixo de dar aulas, 

f conto preito de homenagem ao selda-

1 do Pernambucano, que hoje chega dos 

t campos de S. Paulo, onde foi defender 

í a integridade moral, política e terri-

• tOfial da pátria brasileira, associando-

se a esse feito histérico um pugillo de 

' bravos acadêmicos desta Faculdade" 

Ainda não é tudo. Do "Diário da 

Manhã", de Recife, temos a photo-

graphia dum artigo, que para aqui 

transcrevérriòs. 

Marupiara Ferreira Lopes, soldado 

da 5." Companhia do 3.° R. I. — Que­

luz — "Recebi sua cartinha e não ava­

lias a alegria que tivemos ao saber 

qüe ias eiri paz. Ao mesmo tempo re­

cebi uma de tua mãe, pedindo a mim 

noticias tuas. Immediatamente res-

: pondi, enviando junta a minha carta 

a tua. Não se esqueça de mandar no­

ticias tuas. O resto eu sei avaliar. 

'• Aqui ficamos todos em paz, pedindo 

a Deus a tua felicidade e nossa ale­

gria. 

t Peço-te que quando pegares um 

paulista, sangre e beba o sangue. Eu 

já não segui por causa da velha mãe 

\ e dos meninos^ senão já tinha comido 

uns cèrii vivos desses paulistas covar-

\ des trahidores e despatriados, pois os 
; chamo assim porque merecem, desde 

que brigam còttt seus próprios irmãos. 

'; Recommendações aos irmãos do 

I "froflt" j que lutam para o socego dò 

Jttosso querido Brasil e de áüsáòs if-

f mãos. Peçõ-té noticias urgentes dà 

derrota dós paulistas e da tua saúde. 

í)o primo Alfredo Alves Seixas". 

Parècé que ríão preciso dizer por­

que a Faculdade de Medicina de São 

Pàülò não torna parte nó Congresso 

Uriiversitarip. Ella que- deu pára a. 

causa de São Paulo todos os estudan­

tes. Ella que palpitou com os que mor­

reram e chorou còm os que choraram. 

Mas não é só isso. Como sentàrem-

se, numa mesma sala, como camara­

das, como amigos, sorrindo-se quan­

do o ódio os separa? Si somos odiados, 

si somos trahidores; por üm senti­

mento de pudor não podemos riem 

queremos hombreárrho-nos com' gen­

te de tão alta linhagem e tão patrio­
tas. 

Depois, juntos com gente antropo-

phaga ou pelo menos corri desejos an-

tropephagicòs, correríamos o risco pe­

lo mienos, de ser comidos de u m mo­

mento para outro. 

E não nos venham dizer que aquel-

la carta acima não merece importân­

cia. Merece sim. Porque é a traduc-

ção real do què sentia, o povo de Per­

nambuco que Deus haja è os conser­

ve bem longe de nós. 

E tal éra o éspiritto de lá que até 

o professor Lins è Silva, anotara na 

sua caderneta: deixo de dar aula co­

mo preitò de homenagem1 ao soldado 

Pernambucano que foi defender a in­

tegridade moral, política e territorial 

da pátria brasileira. 

Si o sènhòr Lins e Silva não tivesse 

preparo è cultura, diria da mesma fôr­

ma que o soldado cívico e patriota 

seu Alfredo Alves Seixas. 

E m todo o caso, dou urri pouco de 

razão áo sr. Lins è Silva. Tinha re­

ceios que nós fossemos talvez roubar-

lhe um poucQ.de terra do adorado tor­

rão de Pernambuco. 

Eis pois ó nosso reactívó. Talvez 

sentimental pensem uns,. não é. 

Puramente por um sentimento de 

pudor que o paulista sabe honrar é 

cultuar até d rnorte. 

http://poucQ.de


2 o bisturí 

Magnetismo 
Viviano Fernandes abriu os Olhos ; 

a primeira coisa que reconheceu foi a 
enfermaria da prisão de N...; a custo 
coordenou mais algumas idéas que es­
tavam; confusas no seu espirito ainda 
sombrio. 
Consciente, experimentou uma sen­

sação insupportavel de desaponta­
mento. Sim! Aquillo era uma prisão 
onde esbarravam seus sonhos gigan­
tescos que iam morrer na obscura me­
diocridade, completamente ignorados 
do mundo. 
Como se dera tamanho descalabro 

em sua vida? U m dia, ainda adolescen­
te, mirou-se num espelho e fez consi­
derações serias sobre a sua figura. 
Descobriu que não era vulgar, mas 
era uma figura de gênio; então, á luz 
mestiça que lhe bruxoleava no fundo 
dos olhos,, deu grandes proporções de 
esplendor. 
Desde esse dia procurou uma vida 

perfeita, que sobrepujasse a todas as 
outras, á delle próprio; numa anciã 
desesperada de sublimação viveu, as­
sim, artificialmente, ora chamando pa­
ra si certas qualidades, ora despojan-
do-se de outras. Aprofundou-se em 
estudos extranhos. differentes da-
quelles de que poderiam resultar con­
ceitos comprehensiveis aos seus se-
helhantes. E das suas meditações so­
bre o éther, o átomo, a metempsicòse 
e o caos. resultavam rebeldes neuras-
thenias, exaltações e blasfêmias. Como 
o doutor Fausto, cahia, quando mais 
queria. subir 
Por fim, dedicou-se ao estudo do 

magnetismo; vivia a pensar nas "cor­
rentes mentaes" de Turnbull, nas ex­
periências, de Mulford, Durville, At-
kínson e Edgar Poe, julgando-se do­
tado, ao fim de certo tempo, de gran­
de poder espiritual. E para pôr em 
prova esse poder, deliberou magneti-
zar um indivíduo estúpido, em plena 
rua. Porém este não gostou daquelles 
-ólliarfes extranhos e espancou-o bar­
baramente no passeio. Viviano, moi-
do, accusade de desordeiro, accorda-
va agora na vergonhosa N..., entre 
ladrões e assassinos. 

* * * 

A seu lado, estava acamado um su­

jeito vermelho, muito alegre e con-

versador. 
—• Desde quando estou aqui? per­

guntou-lhe Viviano. 

— Desde hontem á noite. Dizem 
que uma febre o privou dos sentidos 
por todo esse tempo. Já sei por que 
está aqui. Não foi você que quiz 
roubar um judeu, hein? Bom, talvez 
não, mas aqui todos são ladrões. 

— Você também ? 

— Não. Trabalho no campo vizinho 
á aldeia que tem o nome desta prisão. 
Como necessitava de uma operação 
urgente, fui remettido para esta en­
fermaria. Acha-me com cara de la­
drão? Que diria a minha pobre Mar-
cella se pensassem assim de mim... 
Oh! Tenho até vergonha de pensar 
em tal. Ladrão... Olha, chamo-me 
Albino Genaro dos Santos e nunca ti­
ve mancha na vida... 

"Em creança, quando vinha da es­
cola, corria aos campos de meu pae 
para deitar-me á margem do córrego 
fresco e atirar tudo o que encontra­
va á água; divertia-me com' o ruído da 
queda dos objectos — pluff! pluff! — 
até que me vinham chamar para o al­
moço; eu montava então uma égoi-
nha branca e atravessava o pasto no 
meio de muitos animaes, dando-lhes 
palmadas na minha passagem... 

"Cresci forte, sem nunca ter tido 
doença alguma — essa agora é devi­
do a uma queda — e quando conheci 
Marcella, comecei a achar a vida mais 
bonita... Casei-me com ella. Eu a 
amo, Se soubesse como é boa..." 

Durante a simples narrativa, Vivia­
no contemplava d companheiro com 
um sorriso amargo e, ao fim, sentiu-
se commovido. 

Comparou sua vida com a do vizi­

nho. Sem duvida era menos, muito 
menos perfeita! Divagar inutilmente, 
ter sonhos doidos, ter pretensões utó­
picas que vão dar no nada, ter atrozes 
insomnias e alimentação péssima—era 
viver? Emquanto o outro, sacudido e 
optimista, seguia normalmente as leis 
que a sua vida lhe ditava, tinha aincla 
nos olhos o reflexo da verdura do 
campo, do sol ardente e do amor da 
sua "pobre Marcella" ... 

Immediatamente Viviano reconhe-
ceutodo o seu erro: escolhera um le­
gar que não lhe competia na vida e o 
resultado fora soffrimento, desgraça 
e vergonha... 

Mas agora sabia a orientação que 
havia de tomar; a sua innocencia seria 
naturalmente reconhecida e elle, livre, 

Conto de 
Havia três annos que o mestre dis­

sera aquellas palavras. Entre outras 
muitas, aquellas, elle não as compre-
hendera. Nem só de pão vive o homem, 
dissera Jesus. 

E só agora, naqtielle dia percebera 
o fundo daquellas palavras . Nunca 
presentimentos o haviam assaltado 
assim. Quando começava perder o sen­
tido das cousas, apparecia nas trevas 
uma sombra que o trazia a realidade. 
Sim. Só agora attingira o fundo da­
quellas palavras. Desde quando seguia 
o mestre nunca olhara para o passa­
do, nem pensava no futuro. É desde 
que, naquelle dia seguindo ao lado de 
João, pela estrada serpeante, por,: 
aquellas collinas cobertas de oliveiras, 
virá com um cântaro á mão, aquella 
galilea de olhos azeitonas, pelle jam-
bea e de madenas encaracoladas ca-
hindo sobre os hombros, a sua exis­
tência soffrera uma revolução enorme. 
E naquella noite Judas de Kerioth 

não dormiu. 

* * * 

Sempre que o mestre ia a Hyeroso-
lima, abandonando os retiros da Gali­
lea. com as suas collinas desdobradas 
numa harmonia tão poética que o 
impressionavam fortemente na sua 
alma doentia de romântico; de todos 
que o seguiam, Judas era o único que 
seguia tristonho. 

Nas curvas do caminho voltava os 
olhos para traz como a querer vêr 
atravez ás distancias. 

Elle era o único que ia triste tendo 
no seu embornal os recursos da comi­
tiva. Os outros já não alimentavam il-
lusÕes. Só viam o Mestre, e por de-
traz delle o "reino dos pobres". 

E elle agora já tinha com, que en­
cher o seu passado, outróra tão vasip, 
viver um presente e pousar num fu­
turo. Pobre Judas. .. Hyerosolima pa­
ra elle era o cárcere. O dever de acom­
panhar a comitiva nas horas dos peri­
gos o acorrentava. Na cidade santa, 
legionarios, phariseos e christãos cau­
savam-lhe ódio. Si o Mestre viera alli 
era por causa delles. A uns porque que­
ria desafial-os cem o seu credo, a ou­
tros para confortal-os com a sua dou­
trina. Sentia o contrario lá na Galiléa. 
Alli queria a todos homens. Sentin­

do dentre de si o egoísmo de viver os 
outros homens não o atormentavam 
porque não embaraçavam, o seu ro­
mance. 

Na Galiléa tudo era verde e risonho, 
na capital tudo era negro e triste. 

* * * 

Foi numa dessas vindas a Hyeroso­
lima que um sentimento vago e in­
definido o atormentou. Era um sen­
timento que não sabia explicar, idên­
tico aquelle que o assaltava quando 
lembrava de sua infância, de seu po­
bre pae de sua mãe que abandonara, 
e que aquellas horas talvez estivesse 
a chorar por elle. 

E quando a saudade, fez com que 

poria de lado o éther e a meterripsicó-
se. Pensava muito na vida do campo, 
num córrego fresco, numa adorável 
Marcella... , -

* * * 

Ao outro dia, cedo, Albino deu alta. 
Quando veio despedir-se de Viviano, 
este, num ultimo-apego ao vicio anti­
go, teve uma tentação. Quiz fazer 
uma segunda experiência magnética 
e encarou o outro fixamente. Duran­
te um! minuto, ficaram' silenciosos... 
De repente Viviano empallideceu e 
fechou os' olhos. Fora vencido e ce­
dia á influencia do paciente; da expe­
riência. .. 
— Que é, amigo? 
— Sei lá! Passa logo... 
Despediram-se. Quando Albino 

transpoz a porta da enfermaria, Vi-
riano mordeu os dedos, convencido 
mais uma vez da sua inutilidade... 

Cecilio J. Carneiro 

A11 e I u i a 
o coração accendesse o cérebro, resol­
veu abandonar o Mestre. 

E ao lusco-fusco foi se despedir do 
Mestre. Beijou-o na testa. Foi um bei­
jo sincero de despedida. E se foi. .. 
Pelo caminho, em sentido inverso, 

vinha numa turba. Nem siquer o me­
nor presentimento o assaltou. Só via, 
uma estrada longa a percorrer e lá 
no fim debaixo de um parreíral ao la­
do de uma casa branca de cal, uma 
mulher de sorriso nos lábios, surpresa 
com a sua volta prematura. 

Era longo o caminho. Andou dias a 
fio. Não ia só. Ia com illusões. A na­
tureza era toda coberta por um "véo 
de sonhos". 

E já no fim da jornada soube da 
realidade. Um' daquelles legionarios, 
de faces tostadas pelo sói, mercenário 
da guerra, levara-a para o outro lado . 
do "maré nostràm'Tpara Roma, on­
de lhe daria amor, "fanem et circens", 
Todo castello de illusões ruiu. Vol­

tava ao Mestre quando já próximo da 
cidade santa sentou-se á sombra de 
uma figueira. Olhou o seu passado e 
viu um vácuo no futuro. E principiou 
a raciocinar sobre a vida futura. E 
concluiu que nem o Mestre nem ou­
tra pessoa qualquer reviveria a sua 
existência. 

Quando as lagrimas vieram-lhe aos 
olhos, a voz do cérebro gritou-lhe den­
tro. E suicidou-se. 

4-4-33. 
Eduardo Maffei. 

VIAGEM A 
GUARATINGUETÁ 
O embarque da caravana acadêmi­
ca de estudantes de medicina que vai 
a Guaratinguetá, dar-se-á sexta-feira, 
dia 28, ás 6,40 na Central (Norte). 

A' noite desse mesmo dia haverá 
um espectaculo no Cine-Theatro Cen­
tral, pelo choro dos acadêmicos, com o 
apoio de gentis senhoritas da cidade. 

Sabbado. 29. Pela manhã haverá jo­
gos de tennis, exhibindo-se es cam­
peões acadêmicos da Capital. 

A' tarde haverá jogo de Bola ao 
Cesto, Natação e Saltos de trampolim. 

A' noite, grande baile nos salões do 
"Club Litterario" 

Domingo, 30. 

A' tarde, grande encontro de fute­
bol entre o team da Faculdade de Me­
dicina e um seleccionado local. 

Chefiando a caravana vão os srs. 
Paulo da Silva Gordo (presidente do 
C. A. .0. C.) e dr. José Martins Costa. 

Director esportivo, Farid Chede. Di-
rector do choro, Hugo Ribeiro de Al­
meida. Director do "Bisturí", Gil 
Spilborghs. 

Componentes da caravana: Choro, 
Tito e Hugo R. de Almeida, Arnaldo 
Pedroso, Ignacío Loyolla, Eulegio 
Martinez, Torres, Rubens Brito, Ál­
varo Armbrust, Antônio Cardoso de 
Almeida, AnUonio Perdia, Lúcio de 
Oliveira, José Altenfeldjer. Helmeis-
ter, Luiz Coelho. 
Esporte: Francisco R. Arantes, 

Claudino Amaral, Carlos Virgílio Sa-
voy, Paulo Camargo, Luiz Bechelli, 
• Adhemar Santos, Jorge Zaidan, Antô­
nio C. Almeida, José Finochiaro, Luiz 
Pinto Toledo, Sylvio de Barros, Jar-
bas, Amauri, Moreira, Junqueira, Er-
mete, Tranchesi, Berretini e Edgard 
Pinto Souza. 

Tendo como fim altamente huma­
nitário que é o de sustentar os postos 
de -combate contra.,a.,syphilis. .que o 
Centro Acadêmico "Ôswaldo Cruz", 
creou em São Paulo, para applicações 
praticas de ínjecçÕes e fornecimento 
das mesmas, para num dia futuro ser­
mos uma raça forte. Disseminando o 
gosto pelo esporte, a caravana presta 
optirrtos serviços. 
Levando seus esportistas, alguns já 

consagrados, em lides esportivas na 
Capital, ensinando aos novos athlétas 
do interior a technica e o estylo que 
são tudo no esporte. 
Por isso, anciosos esperamos da ci­

dade e do povo de Guaratinguetá um 
acolhimento que só mesmo paulistas 
sabem offerecer. 

C O L L E G A S ! 
Votar 

na chapa única 
é ainda luctar 
por S. Paulo! 
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A MORTE 0E LEUCOCYTO 
"O leucocyto é o heróe obscuro de todos os dias.. 

(Coprostase-Metchnikoff) 

Meu canto de morte. 
Bacillos ouvi! 
Sou filho de um baço, 
Nu'm baço nasci. 
Bacillos, descendo 
Do tecido lymphoide 
Que vedes aqui. 

Já vi cruas brigas, 
De cellulas inimigas, 
E as duras fadigas 
Da phagocytose, provei. 
Nos focos, purulentos, 
Senti virulentos, 
Os productos violentos 
Dos germens que odiei! 

De aventuras, com sede 
Junto com meus pares, 
Vaguei pela rede 
Dos taes capillares. 
E vi nas artérias, 
Grandes monocytos 
Por extranhas bactérias, 
Vencidos, afflictos. 

E os tecidos atacados, 
E os recursos exgottados, 
E os leucocytos, coitados, 
Sem fermentos — lysados. 
E a hemácia gentil, 
Servindo ao micróbio 
Que vinha hostil, 
Trazendo o opprobio. 

Sob a acção das toxinas. 
Meu ultimo amigo, 
Lysado, sem abrigo 
Desfez-me junto a mim. 
Do terrível miasma 
Do seu protoplasma, 
O acerbo máu cheiro 
'Cõmniígõ soffrí."' 

Um eosinophilo ao meu lado, 
E m parte lysado, 
Núcleo arruinado 
Firmava-se em mi. 
Nós dois acossados, 
Por germens esfaimados 
Chegámos ao, baço 
A salvos emfim! 

O eosinophilo no emtanto, 
Soffrendo já tanto 
De fome e quebranto, 
Só queria morrer. 
Não mais me contenho: 
Nos vasos me embrenho. 
Dos fermentos que tenho 
M e quero valer. 

Estão lá na aorta, 
Cahi prisioneiro, 
De germens emsaque 
Que vinham da porta. 
A sorte, no baço, 
Do velho eosinophilo 
Tão má me parece 
Que meu núcleo se entorta, 
Se picnosa, entristece. 

Eu era seu guia 
Na torrente sangüínea, 
A só alegria 
Que a infecção lhe deixou. 
E m mim se apoiava, 
E m mim descançava, 

EPITAFIOS 

JOÃO MARQUES 
Morto o "pequeno" Joãosinho 
Não se encontrou um caixão. 
Cortou:se então, pobresinho, 
A ponta do seu dedão. 

Mag. Netto 

PLINICTB ARRETO 

Quando o Plínio der o fora, 
Deste mundão, num abalo, 
Brotará na sua cova, . 
De certo um pé de badalo, 

Mag. Netto 

E si phagocytava, 
' Devia-o a mim. 
Neutrophilo que sou! 

Ao eosinophilo no emtanto, 
Soffrendo já tanto 
De fome e quebranto 
Que resta nest'hora? 
Já o vejo atacado 
Por germen malvado, 
Que nelle se assanha, 
Seu núcleo abocanha, 
Cytoplasma devora. 

Não vil, não ignavo 
Mas forte, mas bravo 
Bacillos — me tendes! 
Fazei-me morrer! 
Minha pátria vencida, 
A família já morta, 
Mais nada me importa, 
Não quero viver! 

João Marques de Castro. 

NOTAS SCIENTIFICAS . NOTICIÁRIO 
Foi publicado hontém em Berlim, o 

seguinte communicado: 
São Paulo, 3 (ovas) — Communi-

cam-nos da Faculdade de Medicina 
desta cidade, ter sido descoberta alli 
uma nova toxina cuja acção é bastan­
te evidente sobre os centros motores 
dos dedos dos professores e assisten­
tes no momento trágico de lançar a 
nota de exame. Trata-se da "Badali-
na" principio tóxico produzido pelos 
germens do gênero "Badalococcus" 
especialmente os das espécies "Bada­
lococcus assístentium" e "B. cathe-

dratico. 
As culturas violentíssimas, inocüla-

das em calouros produziram effeitos 
extraordinários, havendo approvações 

em massa. 
A toxina, que após laboriosas pes-

quizas conseguiu ser isolada, acha-se 
á venda em ampollas de 2 cc. com os 
srs. Octavio e Nelson, do 3." anno, 
Plinio Barreto e Arnaldo Pedrozo, do 

5.°. 
U m a das características mais inte­

ressantes desta toxina é o facto de 
agir ella em doses parciaes e durante 
um anno. 
Parece provado que esta toxina tem 

acção decisiva sobre as "tatoranas". 
Está ainda em estudo a sua acção so­

bre as "phócas" 
Pé de Madura e Von Toura. 

Poleivo do "Bisturí 
DR. JAYME CAVALCANTI. 

Que o. sino da Justiça agora eu dobre 
Nesta ̂ 'tiadaiação" müî ju-stiçeira. 
Ao appohneo doutor e ao muito nobre 
Rebento desta Faculdade inteira! 

Da chimica um concurso elle descobre. 
Zás, inscreveu-se. Simples brincadeira. 
Sendo talento cousa que lhe sobre, 
-Na própria banca vai passar rasteira! '_ 

Torcida? Nem se diz, vai ser geral. 
De todos os alumnos por igual, 
Para que tenha sorte o Cavalcanti. 

Logares já não ha. Tudo vendido! 
Dizem que o pega vai ser concorrido, 
Como um concerto de café cantante! 

Mag. Netto 

Os dois LampeOes do dia treze 
"Garçon, outro whisky" Dreyfus no Bucsky". 

A policia achou o álcool demais e 
se confraternisou comnosco, fechando 

o baile. 

Foi depois que um lampeão acceso se 

arrojou loucamente sobre o meu au­

tomóvel e o reduziu a pêlo de ovo. 

Esborrachado na sargeta, nariz san­
grando, irritaram-me as gargalhadas 
da luzinha amarella do lampeão. Apal­
pei-me para conferir os ossos. Vinha 
um bonde sahidinho da estação. Vinha 
esfregando os olhos e bocejando. Opti-
mo para quem está <x pé. Montei. Pés­
simo vehiculo o bonde. Monótono 
como um amor romântico. Fechei os 
olhos e deixei o bicho circular. Des-
cubri o barulho que faziam as suas ro­
das nos trilhos. U m barulho marron 

; fumegante. Feroz. Que atacava os 
outros rumores com os dentes, e os 
reduzia a papas melosas. Barulho de 
rythmo mysterioso como o da Petruch-
ka de Strawinsky. De repente eu per­
cebi que o meu barulho, como as tro-
voadas de um immenso órgão, começou 
a latejar qual os vagalhÕes de uma res­
saca. E foi se rythmando. Parecia um 
sino enorme que balançava o mundo 
nas suas badaladas. Foi crescendo. Era 
uma locomotiva monstruosa, que mar­
cava lentamente ás suas rodadas. A 
locomotiva movia-se. Vagarosamente, 
mas caminhava. E rodava mais de­
pressa. Mais depressa. E m quatro, tem­
pos. Ainda mais depressa. Agora numa 

debalada medonha parecia entrar den­
tro de uma noite escura. Só se per­
cebiam' as rodas gritar nas juntas «dos 
trilhos. A machina crescia, estufava. 
Levantou-se dos trilhos. Esparramou-
se pelo negro do céu e virou uma tem­
pestade. U m a borrasca terrível. O ven­
to ululante. O céu que vae desabar. 
Frenesi. Pavor. 
B u m ü ! 
O bonde atropelou um caminhão. 

Senti-me de pernas abertas suspenso 
no espaço. Abri os olhos. U m lampeão 
acceso arrojára-se furiosamente e cres­
cia para mim, como nas fitas de ci­

nema. 
Na assistência accordei envolvido 

pòr enfermeiros que me olhavam com 
olhos de camellp e bocca de hypopota-
mo. Um, dois, três, quatro, cinco, seis, 
sete, oito, nove. Todos de bocca aber­

ta. 
Por que?... 
O meu raciocínio, confuso e bara­

lhado, começou a mover-se. Nò co­
meço uma alegria indefinida, depois 
uma -felicidade tulmutuosa, foi me in­
vadindo. U m a satisfação incontida de 
comprehender que tinha me vingado. 
E não pôde resistir a onda de prazer 
que inundara o meu corpo e que trans­
bordava pelos poros: puz-me a gritar 
infantilmente, no paroxismo do meu 

enthusiasmo: 
Quebrei, quebrei o lampeão!. - • 

Hugo. 

Foi eleito chefe da Maternidade de 
São Paulo, o nosso consocio dr. Be­
nedicto;. Machado Tolosa, assistente 
da Clinica Obstetríca.da Faculdade de 
Medicina de São Paulo. 
Pela feliz escolha do dr. Benedicto 

Machado Tolosa, para chefe da Ma­
ternidade, reconhecendo nelle uma 
reputada sabedoria e uma alma philan-
tropica, os que o elegeram, não fize­
ram- mais que premiar os seus servi­
ços e o carinho com que tem tratado 
tudo que se liga á Maternidade. Por 
isso "O Bisturí" dando esta noticia, 
presta uma homenagem e ao mesmo 
tempo felicita-o, augmentando deste 
modo o numero dos parabéns recebi­
dos pelo dr. Benedicto Machado To­

losa. 

BANQUETES 
Realizar-se-á brevemente um' pan-
tagruelico banquete no bar da Esco­
la. Essa cerimonia patrocinada pela 
cadeira de Physiologia, será levada a 
et feito em regosijo pelo feliz desen-
lace que teve o famoso trabalho do 
dr. Dutra: "Estudos succintos sobre 
a poíabilidade e a engarrafabilidade 
das águas do Araxá". Esse trabalho 
que vinha se executando ha 10 lon­
gos annos, alcançou ha pouco seu epí­
logo com as seguintes conclusões: 1.* 
— As águas do Araxá podem ser be­
bidas por qualquer particular; 2.a — 
As águas do Araxá podem ser engar­
rafadas por qualquer agencia explo­
radora. 

Durante o ágapé discursarão vários 

prosadores. 

O dr. Paula Santos recreativa-
mente, fará uma demonstração prati­
ca, da solubilidade das gorduras no 

xylol. 
O dr. Paula Santos recreativa-

vitavel entorpecimento post-banque-
tario dos assistentes, lera se- ultimo 
trabalho: "Dos elementos figurados 
circulantes do sangue da taturana 
(lacerta rampantis)." 

EPHEMERIDES 

O professor Souza Campos patina­
dor e archeologista de renome, a ser­
viço do Centro Acadêmico "Oswaldo 
Cruz", achou nesta data, dois annos 
atraz, nos terrenos da Escola, quan­
do enterrava um descendente trypa-
nosomatoso de sua extineta cadelli-
nha — uma amphora metallica de ta­
manho descomtnunal e que ora oceu-
pa uma área soffrivel da sede de nos­
so centro como taça conquistada numa 
apocrypha competição esportiva. 

O professor pretendia incorporar a 
amphora ae material de seu laborató­
rio como panella para fazer caldo e 
outros meios de cultura, porém o dr. 
Carlos Costa, ex-presidente do C. A., 
conseguiu adquirir o precioso vaso, 
mediante a módica quantia de $500 
por kilo de' metal. 

Ficou então o nosso Club, — por 
2$400, em posse de um nova taça. Es­
se preço foi avaliado mathematica-
mente pof meio duma balança e do 
dr. João De Lorenzo, cirurgião ma-
thematico. 

Leishmania. 

P R E Ç O S 

Primeira ; ultima paginas: 

Toda 300$000 
Repetição . 250$000 
Cm. por coluna 3$000 
Idem, repetição 2$500 

Paginas intermediárias: 

Toda 2003000 
Repetição 150$000.. 

Cm. por coluna 2$000 
Idem, repetição 1$500 
Os preços de meia pagina e quar­

to de pagina seguirão a tabela pro­

porcionalmente. 
Gozará de abatimento de 20 % quem 

tomar uma assinatura de anúncios. 
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S E C Ç Ã O LITERÁRIA 
RÓTULOS APENAS.., 

por GIL SPILBORGHS. 

ÚMA FLOR 

. Não chegou ás minhas mãos. Nem' 
esteve sob a caricia triste dos meus 
olhos... 
Perdeu-se por ahi. Como tantas còu-

sas na vicia. Não veio atlgmentar a 
minha saudade. Não veio adoental-á 
lembrando você. 
Seus lábios que a beijaram, seu 

oihar quê a olhou longamente para que 
eu* quando a tivesse na concha das mi­
nhas mãos ainda recordasse você, não 
viveram na minha memória, nem mo­
raram no meu interior. .. 
Não chegou ao seu destino. Despe-

talou-se por ahi, sem finalidade. 
Perdeu a sua rota. E como flor, mor­

reu syfíibòlisándò üiria saudade... 

MULHER.. 
Tiha uma vóz de ãqtiario. Crystál-

lirta, süávê. Só pensava em grandezas. 
Nunca pensou no amor. Nunca chorou 
por alguém. Gastava, gastava ò dirihei-
ftí dòs. outros lõüeàmente, para fiãb 
se aborrecer delles. 
Gostava dé lêr. Seus livros predi-

léctôs eram os dé Pierre Loti. Quan­
do es lia piassãvá invariavelmente cin­
co dias entèdíadà. No sexto dia, feap-
parecia mais àlégrê do qué hurtCà, 
Ressurreição. 

EP IT AFIO 

Gostava extrarihamente de pensar 
; entristecer por qualquer cousa. 
Até por causa de um sonho. 
Era adorável! Porque só sabia men­

tir. Mentia com tal convicção que a 

gente ficava certo que era sincera. 
Por isso todas ás süás mentiras fofarn 
verdades. 
Nunca poüde, portanto, ser sincera. 

• Não acabou corriri ètl sèmpré lhe di-

*- —•_* 

ARNALDO PEDROSO 
Quando o Arnaldo noutro dia, 
Pra tumba foi carregado! 
Levou uma "pelle macia". 
Uni germen e Um advogado! 

Mag. Net*< 

Pra você Recordar... 
Versos de GIL SPILBORGHS. 

Ainda era você menina. 
Era eu ainda rnenino. 
Quándd nasceu pequenino 
0 riosso sihgelo amor. 

O amor nascido em creança, 
Faz nossa vida tão doce, 
Nascido como si fosse 
Longe do mundo da dôt. 

E da vida inexperiente, 
Ntinca julguei, entretanto, 
Que também a dôr e o pranto, 
Juntos corii amor fazem par. 

E você foi bem mulher... 
Você toe enganou sorrindo, 
,Você me beijou mentindo 
Pra minha alma espedaçar. 

Hoje q̂ üe éú tão bem diviso 
Quão mentiroso era o amor 
Que você me fingiu, louca, 
U m leve e amargo sorriso 
Mixto de lagrima e dôr, 
Tremula na minha boeca. 

A mesma bocca tristonha 
Que tãn brejeira è risonha, 
"Cheia de amor que acabou. 
Mentindo você beijou. 

zia, numa aventura trágica, com tiros 
dé revólver e suicídio. Nada disso. 
U m dia fugiu, disseram, com um 

velho miílíonario. Todos acreditaram. 
Mentira. Havia deixado o mundo pela 
porta larga da esperança, para occu-
par a cela estreita dum convento. 
Aos domingos, para quem conhecia 

a sua vóz de aquário, houviria na mis­
sa do convento Uma vóz conhecida. 
Todos conheciain á süá belléza e o seu 
corpo maravilha. Sua vóz nãò. Que 
vale uma vóz afirial? 
Podia ter dito uma porção de ver­

dades como disse mentiras. 
Mas não quiz. 
Preferiu ficar desconhecida. 

SAUDADE 

Você veio vindo devagarinho do 
passado. Primeiro os olhos,, depois os 
cabellos; os lábios vermelhos, a vóz 
e o seu riso argentino. Veio vindo, 
crescendo, crescendo, neste meu pre­
sente tãò de passado ainda feito. 
Ficou nítida na minha recordação 

toda a sua imagem. 
Você inteirinha como eu amei. 
Os seus gestos, as súás attítudes, o 

seu modo brejeiro dé me olhar, de me 
reprehender, bolirarií doloridamente 
na minha sensibilidade. E assim per­
dido inteiramente o pensamento na 
sua lembrança, comecei a sentir que 
nunca a havia amado tanto, còrito nes­
se morríèntò, na minha saudade. 

EPITAFIO 
CELSO PEREIRA DA SILVA 

Quando já na extrema uncção, 
"Esticar" o "Massudinho". 
Será preciso um caixão 
Do tamanho de um anjinho. 

Mag. Netto 

• »«>••»••••»»,*> ^ 

ACONTECIMENTOS SQCIAES 
Surprehendeu-nos ha dias uma agra­

dável noticia, a qual veiu provar-nòs 
de que ainda existe brio entre os ha­
bitues do nosso magnífico prédio me­
dico . 
Como todos sabem, sahiu na secção 

livfe do ultimo numero do "Bisturí", 
secção essa constituída pela totalida­
de do jofnal — o artigo denominado, 
"Pelle macia". Esse artigo, obra pri­
ma da oratória virulenta do nosso 
precioso éòllaborador Eduardo Maf-
fei; mais conhecido nas rodas litterâ  
rias por Boccá de Ouro ou Chrysos-
tomo, e todo elle composto no mais 
castiço estylo parnasiano, desagradou 
sensivelmente ao seu destinatário ou 
seja ao dr. Arnaldo Pedroso. 

Este n'um gesto altjvo digno da 
antiga Esparta, para tirar uma vin­
gança exemplar do brilhante pam-
phletario, autor daquella immortal 
pagina de critica, resolveu processar 
o nosso digno director — o dr. Gil 
Spilborghs. 
A principio ficamos estarrecidos an­

te o passo dado pelo nosso pundono-
roso collega que num revide justo 
contra o altissimo autor de "Hontem, 
hoje, amanhã e depois", (vêr o 1.° nu­
mero do Bisturí) resolvera trancafíar 
a cabeça docente desta folha. 
Logo depois, porém, demos os pri­

meiros passos na anciã de salvaguar­
dar o sr. Maffei de um gesto menos 
digno da parte do dr. Pedroso, gesto 
esse que poderia facturar a carreira 
litterâfia ainda incipiente do talento­
so Edüardinho, esse hypocratico 
Chrysóstomo què diz rio idioma pátrio, 
cousâs que Vieira — 0 Chrysóstomo 
de Alem-Mar, jamais conseguiu for-
mluláf â despeito de todo seu traque-
jo prfílólógico. 

TROVA 

E' com certeza alguma intriga. 
E' mentira, Inah, com certeza, 
Què dentre os vermes a lombriga 
Ganhou um concurso de belleza. 

L. Mesmo. 

Para isso organisamos uma Com-
míssão que levará diariamente, nas 
ènxovias da Capital, palavras e comes­
tíveis de conforto ao nosso infeliz di­
rector. Ao mesmo tempo contracta-
ttios os serviços profissionaes de con­
ceituado galeno-jurista dr. Raul Bra­
ga que certamente com- sua palavra 
fácil, seu estylo insidioso e fluente, 
com a força de seus biceps reduzirá 
a movimentos brownianos, as attitu-
des da páftè contraria. 

JORGE AMARAL 

A cidade tem jardins onde o povo 
vae respirar; a alma dos vagabundos 
é o jardim onde descança ò burguez. 
Os poetas são odiados porque nin­

guém vive sèm elles, mas, mesmo as­
sim, elles vivem' para todo o mundo. 
E sua vida é o soffrimefito estoico 

de uma abnegação consciente. 

Mas a simplicidade de um vagabun­
do está mais perto dos anjos que o 
trabalho de um plutocrata judeo. 

Hugo 

O QUE NÃO VI. 
por MUSICA. 

N u m exame de histologia o dr. 
Dreyffus colloca uma lamina de es-
permatozoides e passando o micros­
cópio ao Primavera: "Seu Primavera, 
o que é que o sr. vê na ponta da seta?" 
Primavera afobado, leva o olho á 

obejctiva e... moita. 
—- "Mas seu Primavera, o sr. não 

vê ahi uma cellula com uma cabeça 
enorme e uma cauda alongada cara­
cterística?" 
Vejo perfeitamente, Dr. 
— Pois então, o que é?" 
U m sorriso victorioso do Primave­

ra: "Ah! é um gyrino" 
dido: "Foi elle quem te fez formo-
dido: "Foi elle quem tem' fez formo­
so" .. . 

Krilenko. 

E PITAFIO 

PAULO GORDO 

Num dia triste e chuvoso, 
Morrendo como um qualquer, 
Levou no olhar, amoroso, 
Lindo perfil de mulher. 

Mag. Netto 

Acadêmicos PAULISTAS! 
São Paulo espera que 

cada PAULISTA soldado 

seja um eleitor 

PAULISTA ! 

EPiTÂ FIO 
AGOSTINHO FERRAMENTA 

Com medo, pelle arrepiada 
Lá se foi o portuguez. 
Ferramenta, enferrujada, 
Também chegou sua vez. 

Mag. Netto 

CINEMAS 
Phenix — "O ladrão do Correio" — 
O drama pungente, que revela todas 
as baixezas humarias dissimuladas sob 
a capa hypocrita da mansidão e dá 
lhanezà. Film de prophylaxia social. 
Reprise pela sempre lembrada dupla 
Horacio Di Lallo-Gerson Novah. 
Alhambra — "O maluco da Aveni­

da" — Pelo astro socialista José Pri­
mavera. 
Cambucy — "Monstros' — Verda­

deiro Museu de Teratología. Film al­
tamente instructivo. Dirècção de Von 
Taturany, com o seguinte cast: — J. 
Altenfelder, J. Alayon, Emiiio Zola, 
Claudino Amaral, Aluizio Câmara e 
Bomfim Pontes. 
Avenida — "El fortin de Boque-

r on" — Film falado em dialettò para-
guayo, com aspectos da guerra do 
Chaco, pelo sastres bolivianos Âldo B. 
De Finis e Ideí Becker. 
Paramount — "O quinto cavalleiro 

do Apocalypsé" — Film hyppico, pe­
lo grande medico-cavallariano Fran­
cisco Pinto Lima. 
America — "Tarzán, 6 homem ma­

caco" — Film selvagem, pelo astro 
da natação, Joaquim Lacaz. 
Orion — "0 filho do Sheriff" — 

Film infantil -com o garoto da tela, 
Nelson T. Piza. 

EPITAFIO 

mm 

MACEDO 

O Macedo bem cárisádd 
E da vida já ne fim. 
Talvez vá phàntâsiadô 
Com ázâs de serapKirn. 

Mag. Netto 


